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SIGLAS 

 

AE - Avaliação Externa 

AEG - Agrupamento de Escolas de Gondifelos 

CG - Conselho Geral 

CP - Conselho Pedagógico 

CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

CT/CD – Conselhos de Turma / Conselhos de Docentes 

EE – Pais / Encarregados de Educação 

PAA - Plano Anual de Atividades 

PCE - Projeto Curricular de Escola 

PCT - Projeto Curricular de Turma 

PE - Projeto Educativo 

RAA - Relatório de Autoavaliação 

REPAA - Relatório de Execução do Plano Anual de Atividades 

RI - Regulamento Interno 

SPO - Serviço de Psicologia e Orientação Escolar 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

O presente documento destina-se a fazer a apresentação do Agrupamento de Escolas de 
Gondifelos, no contexto do processo de Avaliação Externa, coordenado pela IGE. 

Sendo um documento elaborado especificamente para este efeito, será, no entanto, resultante de 
tratamento de dados proveniente essencialmente de outros documentos produzidos pelo AEG, 
particularmente dos orientadores/reguladores da sua autonomia: Projeto Educativo, Projeto Curricular de 
Escola, Regulamento Interno, Plano Anual de Atividades, Relatório de Autovaliação, Relatório de Execução 
do Plano Anual de Atividades, Relatório da Conta de Gerência, Relatório de Progresso do Contrato de 
Autonomia. 

Seguindo as orientações superiormente definidas, o documento dividir-se-á em três partes 
essenciais, correspondentes à apresentação / reflexão do ponto da situação do AEG nos três domínios em 
que incide o processo de AE (Resultados, Prestação do Serviço Educativo, Liderança e Gestão), sem no 
entanto deixar de se introduzir um primeiro ponto de caraterização desta unidade orgânica e um último, 
conclusivo da análise do trabalho aqui desenvolvido. 

Note-se que, apesar da interligação entre as várias áreas em análise, procurou-se evitar a 
referência ao mesmo tipo de actividade, sabendo-se no entanto que algumas iniciativas abarcam vários 
objetivos em simultâneo. 
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I - BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO 

O AEG distribui-se por três freguesias (Gondifelos, Cavalões e Outiz) do concelho de Vila Nova de 
Famalicão, ocupando a sua zona geográfica periférica do lado oeste, com caraterísticas profundamente 
rurais e onde a indústria é residual e na generalidade das situações de pequena ou média dimensão, sem 
qualquer infra-estrutura cultural relevante e apenas com algumas estruturas desportivas disponíveis. 

O território é atravessado pela estrada nacional nº 206, que liga Famalicão à Póvoa de Varzim, 
embora o transporte público para a sede do concelho esteja reduzido a um serviço de carreira com 
horários muito espaçados. É ainda de destacar que é atravessado também pela ciclovia (que ocupa o lugar 
da antiga via férrea de Famalicão – Póvoa de Varzim) e pelo rio Este, afluente do rio Ave. 

Os cerca de 5000 habitantes distribuem-se por núcleos familiares com 1 ou 2 filhos ou sem filhos, 
de forma equitativa, dos quais cerca de 10% são monoparentais. 50% da população é ativa e apresenta 
uma taxa de desemprego (sentido lato) por volta de 3%. Apenas cerca de 25% da população possui pelo 
menos a escolaridade obrigatória. 

(dados dos censos de 2001) 

A DESTACAR: 
O AEG serve uma zona de características sócio-económicas e culturais desfavorecida 

 
O AEG foi constituído em 2000 e em 10 de setembro de 2007 celebrou com o Ministério da 

Educação um contrato de autonomia. A Escola desde o início do seu funcionamento (1991) e em 
particular a partir do momento em que começou a gozar de autonomia (1997), teve à frente dos seus 
destinos o Dr. Joaquim Malvar até 2009, ano em que passou a ser coordenada pelo Dr. Jones Maciel. 

Neste momento o Agrupamento é constituído pela escola sede (EB123 de Gondifelos), distribuída 
por dois edifícios, um novo que alberga a grande parte dos seus utentes e o P3, a cerca de 200m, onde se 
instalam o 1º e 2º anos, e por mais duas escolas do 1º ciclo, Cavalões e Outiz, sendo que a primeira se 
divide por dois edifícios em zonas diferentes da freguesia. 

Integra também três jardins de infância (Gondifelos, Cavalões e Outiz), partilhando o primeiro as 
já referidas instalações da P3. 

A escola sede é constituída por um edifício único de espaços amplos e funcionais, dispondo de 
todos os espaços essenciais para a componente letiva e para os serviços de gestão e apoio, incluindo 
cozinha e cantina / polivalente, a biblioteca escolar, um pequeno auditório, “sala mais”, “sala de aula 
desenvolvimental” (educação especial), sala de informática, laboratórios e salas de EV/ET e um ótimo 
pavilhão gimnodesportivo. 

O P3 dispõe de 8 salas, área polivalente / refeitório, com espaço de cozinha associada, pequeno 
ginásio e alguns gabinetes de trabalho / apoio, onde falta o acesso à internet. 

As outras escolas do 1º ciclo dispõem de duas salas de aula e um outro espaço polivalente, que 
serve também de refeitório e que está integrado nas escolas (Cavalões) ou instalado em contentor 
especial montado no recreio (Outiz). As salas dispõem de computadores com acesso à internet e cada um 
dos edifícios da escola de Cavalões tem uma sala com quadro interativo. 

Os outros jardins estão instalados em espaços adaptados para o efeito, mas que dispõem de 
condições adequadas, não só para o exercício da componente letiva mas também para a realização de 
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atividades de apoio à família. Uma das salas em cada jardim de infância dispõe de computadores com 
acesso à internet. 

A DESTACAR: 
O AEG tem uma escola sede com boas condições, apesar dos problemas infra-estrutuarais de que 
padece, mas necessita de ver resolvida a instalação do pré-escolar de Gondifelos na antiga e 
escola de plano centenário, a recuperar, e a construção do Centro Escolar de Cavalões-Outiz. 

 
O AEG tem ao seu serviço 70 docentes. 

Tabela 1 – Distribuição dos docentes por ciclo de ensino/ vínculo contratual 
 

 
Quadro de 

agrupamento 
Quadro de 

zona 
Destacados Contratados TOTAL 

Pré-Escolar 5 1 0 0 6 

1º Ciclo 13 0 0 3 + 1 
a)

 17 

2º Ciclo  10 2 0 3 15 

3º Ciclo 15 7 3 7 32 

Total 43 10 3 14 70 

(a) professores de AEC + EMRC) 

Os 52 elementos do pessoal não docente estão distribuídos pelas seguintes categorias: 

Tabela 2 – Distribuição do pessoal não docente por vínculo contratual / categoria 
 

 
Dirigente 

intermédio 
Técnicos 

superiores 
Assistentes 

técnicos 
Assistentes 

operacionais 
TOTAL 

Quadro escola 1(Ch. Serviços)  1(Psicóloga) 5 27 34 

Pessoal da autarquia 0 0 0 8 8 

Contrato a tempo parcial 0 0 0 3 3 

Contrato Emprego-Inserção (CEI) 0 0 1 6 7 

TOTAL 1 1 6 44 52 

 
A DESTACAR: 
O pessoal docente é novo e empenhado mas, embora a grande parte seja do quadro, tem sofrido 
muita rotatividade ao longo dos tempos. 
O pessoal não docente é muito cooperante, mas a dispersão por pequenas escolas dificulta a 
gestão de horários. As necessidades mínimas só podem ser completamente asseguradas graças à 
colaboração de 7 pessoas colocadas através de CEI. 

 
O AEG serve uma população de 626 alunos, distribuídos desde o pré-escolar até ao 9º ano da 

seguinte forma: 

Tabela 3 – Distribuição e caraterização sumária da população discente 
 

 
Pré-

Escolar 
1º ciclo 2º ciclo 3ºciclo 

TOTAL 
1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 

Total de alunos 95 37 52 48 65 73 66 64 66 60 626 

Nº de meninas 54 18 29 27 34 35 28 29 33 22 309 

Nº de meninos 41 19 23 21 31 38 38 35 33 38 317 

Alunos repetentes --- --- 6 6 16 3 2 2 1 3 19 

Alunos com NEE 0 0 0 1 1 2 1 1 5 1 12 

Alunos com escalão A da ASE 21 3 12 6 16 23 13 10 16 9 129 

Alunos com escalão B da ASE 29 12 20 22 17 24 26 23 26 18 217 

Nº de turmas 5 3 
a)

 4 
a)

 4 
a)

 4 
a)

 3 3 3 4 
b)

 3 
c)

 32 

(a) 2 turmas partilham outro ano de escolaridade; b) inclui 1 turma CEF deCarpintaria; c) inclui 1 turma CEF de Empregado de Mesa) 

O encarregado de educação tipo é a mãe, que trabalha em confeções e está empregada (80%) por 
conta de outrem. O cônjuge trabalha na construção civil, por conta de outrem e está empregado (90%). O 
núcleo familiar médio é de 4 pessoas: pai, mãe e dois filhos. Os pais tem baixas habilitações académicas. 
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Tabela 4 – Distribuição dos pais por habilitação académica (%) 
 

Habilitações (dados das matrículas) pai mãe total 

Licenciatura 4,0 1,3 2,7 

Bacharelato 0,2 0,0 0,1 

Secundário 11,4 6,7 9,1 

Básico (3º ciclo) 16,2 12,1 14,2 

Básico (2º ciclo) 50,6 57,2 53,9 

Básico (1º ciclo) 16,3 20,8 18,6 

Sem Habilitações 0,6 0,4 0,5 

Formação Desconhecida 0,8 1,2 1,0 

Outra 0,0 0,2 0,1 

Total 100,0 100,0 100,0 

 
A DESTACAR: 
Os alunos com NEE identificados no 2º e 3º ciclo são em número significativo. 
As famílias apresentam dificuldades económicas e 55% beneficiam de ASE e 20% de escalão A. 
Os pais têm grande dificuldade em acompanhar e apoiar os seus filhos pois perto de 20% tem 
apenas o 1º ciclo, mais de 70% fica-se pelo 2º ciclo e apenas 10% tem o nível secundário ou 
mais. 
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II - RESULTADOS 

A DESTACAR: 
No primeiro ciclo de avaliação (2006) a Escola obteve no parâmetro “Resultados” a classificação 
de “BOM”. 

 

Resultados Académicos 

Uma das estratégias que tem sido implementada pelo AEG e que se pretende aprofundar cada vez 
mais, no sentido de antecipar situações que careçam de intervenção especial ou de ajudar a identificar 
dificuldades na aprendizagem, tem sido a monitorização fina dos resultados, desde o pré-escolar ao 9º 
ano. Uma das várias formas escolhidas para fazer essa monitorização tem sido a análise da evolução (de 
ano para ano e de período para período) dos resultados em todas as disciplinas conforme se demonstra 
nas seguintes tabelas: 

Tabela 5 – Resumo da análise resultados do 3º período (ano letivo 2010/2011) - análise horizontal (parcial) 
 

Ano/turma/disciplina 

Média de insucesso 

(INDIQUE O VALOR) 
Análise comparativa com 

as outras disciplinas a) 

(ASSINALE COM X) 
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 d
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ss
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1 2 3 

CEE 9º 2 MAT         44,44% X     

CEE 9º 1 MAT         37,04% X     

CEE 7º 2 MAT         35,29% X     

CEE 6º 1 MAT         35,00% X     

CEE 8º 1 MAT         33,33% X     

CEE 7º 4 MAT         31,25% X     

Líng 6º 2 ING       28,57%   X     

CEE 9º 2 CN       27,78%   X     

CEE 5º 3 MAT       25,93%   X     

Líng 7º 4 LP       25,00%   X     

CEE 7º 1 MAT       23,53%   X     

Líng 9º 2 LP       22,22%   X     

            

a) assinale: 1 – se está no grupo das 3 disciplinas com mais insucesso; 2 – se está no grupo das três disciplinas com menos insucesso; 3 – se 
está no grupo das outras disciplinas 

 

Tabela 6 – Resumo da análise resultados do 3º período (ano letivo 2010/2011) - análise evolutiva - período anterior (parcial) 
 

Ano/disciplina 

Variação das médias de insucesso 
do 2º período para o 3º período 

(INDIQUE O VALOR) Identificar o 
tipo de 

variação 
(positiva ou 

negativa) 

sem 
variações 

significativas 
(<3%) 

Ligeiras 
(3-5%) 

Acentuadas 
(6-8%) 

Muito 
acentuadas 

(>8%) 

CEE 9º MAT       -35,56% negativa 

Líng 9º FRAN       8,70% positiva 

Líng 5º LP       8,83% positiva 

CEE 9º FQ       8,89% positiva 

Líng 6º ING       9,72% positiva 

Líng 8º ING       9,80% positiva 

Líng 7º FRAN       14,77% positiva 

Líng 9º ING       15,56% positiva 

Líng 5º ING       17,65% positiva 

Líng 8º FRAN       23,08% positiva 

Líng 9º LP     6,67%   positiva 
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Líng 6º LP     6,94%   positiva 

CEE 8º MAT     7,70%   positiva 

Líng 8º LP     7,85%   positiva 

        

 

Tabela 7 – resumo da análise resultados do 3º período (ano letivo 2010/2011) - análise evolutiva – ano letivo anterior (parcial) 
 

Ano/disciplina 

Variação das médias de insucesso 
do passado ano para o presente ano letivo 

(INDIQUE O VALOR) 
Identificar o 

tipo de variação 
(positiva ou 

negativa) 

sem 
variações 

significativas 
(<3%) 

Ligeiras 
(3-5%) 

Acentuadas 
(6-8%) 

Muito 
acentuadas 

(>8%) 

Líng 7º LP       -20,96% negativa 

CEE 5º MAT       -19,16% negativa 

CEE 9º CN       -16,06% negativa 

CEE 9º MAT       -14,14% negativa 

CEE 6º MAT       -8,68% negativa 

Líng 5º INGLÊS       10,00% positiva 

Líng 8º INGLÊS       12,50% positiva 

CSH 7º GEOG       21,01% positiva 

Líng 9º FRANCÊS       25,42% positiva 

CSH 9º HST     7,12%   positiva 

CSH 8º GEOG     7,14%   positiva 

CEE 7º CN     7,76%   positiva 

        

 
Os resultados começam por ser analisados e discutidos em sede de CP, que lança alertas e 

recomendações para a definição de estratégias específicas nas reuniões de Departamento. 

A DESTACAR: 
A monitorização e a análise dos resultados é uma preocupação do AEG, acompanhando a sua 
evolução ao pormenor. 
 

Esta monitorização estende-se dos resultados internos aos resultados externos contextualizados. 

Recorde-se que, aquando do estabelecimento do Contrato de Autonomia, o AEG apresentava 
resultados de exame nacional abaixo da média nacional, e a partir daí foi encetado um conjunto de 
estratégias com a intenção de melhorar esses resultados, por comparação com os resultados nacionais, o 
que se tem vindo a conseguir, conforme registos nos relatórios de progresso, aproximando-se 
significativamente desses resultados, no caso da disciplina de Língua Portuguesa, ou mesmo superando-
os, no caso da disciplina de Matemática. 

Tabela 8 – Evolução dos resultados de exames nacionais de 2007 para 2011 
 

EXAMES NACIONAIS 
% de sucesso - 2006/2007 % de sucesso - 2010/2011 

Resultados 
Nacionais 

Resultados da 
Escola 

Resultados 
Nacionais 

Resultados da 
Escola 

LP 70,45% 58,67% 56,39% 54,55% 

Mat 31,75% 31% 41,63% 63,64% 

 
Note-se que, apesar de neste momento na escola a Língua Portuguesa ter descido os seus 

resultados face ao ponto de partida (-4,12%) é preciso ter em consideração que a nível nacional o 
retrocesso foi muito mais acentuado (-14,06%). Esta tendência da escola para ter uma evolução mais 
favorável do que a evolução da média nacional nos resultados a Língua Portuguesa já se verifivava no ano 
anterior, quando, a nível nacional houve um retrocesso de 0,16% (face a 2006/2007) e os resultados da 
escola haviam melhorado 9,16% no mesmo período (atngindo-se a meta de melhoria de 5%) 

Na disciplina de Matemática a melhoria é ainda mais clara pois a escola teve uma evolução 
positiva de 32,64% (tinha mesmo alcançado 38,64% no ano anterior) mais do dobro do sucesso em 
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relação a 2007, enquanto que os resultados nacionais apenas registaram uma melhoria de 9,88% (19,32% 
no ano transato). 

A DESTACAR: 
Face ao exposto, nos exames nacionais, embora na Língua Portuguesa e matematicamente ainda não 
se tenha alcançado a melhoria de 5% pretendida, tendo em consideração a evolução comparativa 
dos resultados nacionais, consideramos que a meta está atingida e mesmo superada, o que mais 
claramente se confirma nos resultados de Matemática. 
 

Nas provas de aferição o AEG partiu de uma situação mais positiva em relação aos resultados 
médios nacionais, no que toca à percentagem de sucesso, particularmente a nível do 4º ano, o que 
antecipava uma maior dificuldade em conseguir a subida de 5% estabelecida. 

Tabela 9 – Evolução dos resultados de provas de aferição de 2007 para 2011 
 

PROVAS DE AFERIÇÃO 

% de sucesso - 2006/2007 % de sucesso - 2010/2011 

Resultados 
Nacionais 

Resultados da 
Escola 

Resultados 
Nacionais 

Resultados da 
Escola 

6º ano 
LP 85,4% 87% 84,3% 91,6% 

Mat 59,4% 61% 64,7% 69,0% 

4º ano 
LP 89,1% 98% 87,6% 92,14% 

Mat 80,3% 85% 80,3% 87,1% 

 
Face aos dados apresentados, constata-se que os resultados do Agrupamento melhoraram face a 

2006/2007 em todas as situações, exceto na disciplina de Língua Portuguesa de 4º ano onde houve uma 
regressão de 5,86% (a nível nacional a regressão foi apenas de 1,5%), apresentando-se no entanto sempre 
acima da média nacional. 

A DESTACAR: 
Conclui-se que a meta definida para as provas de aferição, apesar de ambiciosa, está 
praticamente alcançada, exceto na situação em que a escola já apresentava um resultado muito 
próximo dos 100% de sucesso (Língua Portuguesa de 4º ano). 

 
Face às caraterísticas do público alvo e às dificuldades de aprendizagem acentuadas e 

generalizadas, grande parte dos esforços estão concentrados na luta contra o insucesso, tendo sido 
mudado a parâmetro definidor de insucesso grave de 50% para 30% de insucesso (ver tabela 5), mas o 
AEG está também atento e apostado em melhorar a qualidade do sucesso monitorizando também esses 
resultados, como se exemplifica na tabela seguinte. 

Tabela 9 – resumo da análise resultados do 3º período (ano letivo 2010/2011) – qualidade do sucesso (parcial) 
 

2º CICLO 
DISCIPLINAS 

% DE NÍVEIS ATRIBUÍDOS 

1 2 3 4 5 NS ST / SB 
Língua Portuguesa 0,0 5,7 52,9 35,0 6,4     

Língua Estrangeira (Inglês) 0,0 8,6 43,6 22,1 25,7     

História e Geografia de Portugal 0,0 2,9 47,1 34,3 15,7     

Matemática 0,0 22,5 30,8 32,5 14,2     

Ciências da Natureza 0,0 0,7 38,6 35,7 25,0     

Educação Visual e Tecnológica 0,0 0,0 50,4 39,7 9,9     

Educação Musical 0,0 0,0 19,9 44,7 35,5     

Educação Física 0,0 0,0 22,7 58,2 19,1     

Educação Moral e Religiosa Católica 0,0 0,0 6,6 39,7 53,7     

Estudo Acompanhado         0,0 100,0 

Área de Projeto          1,4 98,6 

Formação Cívica          0,0 100,0 

Componente Local do Currículo          0,0 100,0 

 
Procurar sensibilizar os pais para a mais valia da sua própria formação no acompanhamento e 

apoio dos seus filhos, contribuindo assim para aumentar as expetativas em relação ao serviço de 
educação e melhorar a atitude e empenho dos alunos face aos estudos, promovendo a melhoria dos 
resultados é uma procupação constante e a conferência “Formação dos Pais – Sucesso dos Alunos”, 
realizada no início deste ano letivo, é disso exemplo. 
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A DESTACAR: 
A preocupação central do AEG é o insucesso mas também se procura promover a qualidade do 
sucesso 

 
Quanto à luta contra o abandono escolar, no AEG não é só uma ação cirúrgica sobre situações 

críticas de ausência de abandono escolar, sendo considerada pela Direção como uma intervenção 
necessariamente planificada ao longo do tempo e envolvendo os pais / encarregados de educação desde 
o pré-escolar e ao longo de toda a frequência, procurando elevar as expetativas em relação às mais-valias 
de uma formação mínima de 12 anos e criando condições para o sucesso de todos os alunos. 

Destacam-se a este nível os seguintes fatos: 

 Preocupação de, em todos os encontros, passar a mensagem da necessidade das famílias investirem e 
apostarem na formação das respetivas crianças e jovens, para que possam lançar alicerces seguros à 
construção de um projeto de vida com uma qualidade de vida mínima; 

 O trabalho com os pais / encarregados de educação das crianças com necessidades educativas 
especiais, no âmbito da “Escola de Pais Especiais”, criando-se laços que contribuem para manter a 
confiança no apoio da escola; 

 A implementação de projetos preventivos, como o da criação da “Sala Mais”, onde um dos objetivos é 
trabalhar as competências de estudo; 

 Tornar a escola mais atrativa e com melhores condições, no sentido de motivar os alunos; 

 A diversificação da oferta formativa, com a criação de cursos de educação formação (CEF); 

 O trabalho direto com os alunos em risco de abandono, com a colaboração da equipa de Tutoria 
Social, do Serviço de Psicologia e Orientação Escolar e/ou da Educadora Social. 

A DESTACAR: 
A irradicação do abandono / desistência escolar é uma luta contínua, mas conseguida há vários 
anos no AEG 

 

Resultados Sociais 

O desenvolvimento integral do aluno, e não só da sua componente cognitiva, tem sido também 
uma preocupação do Agrupamento. 

A promoção das competências sociais/emocionais e dos princípios da educação têm assumido um 
papel relevante na atuação da Escola e foi implementado um plano de intervenção holístico para 
resolução de problemas sérios de indisciplina e que hoje estão ultrapassados, que envolveu os serviços de 
segurança e de Psicologia da DREN, a CPCJ, a Escola Segura, a Educadora Social / Tutoria Social/ Tutoria 
Disciplinar e a Direção, passando naturalmente pelo trabalho dos professores e dos Diretores de Turma 
em particular e dirigiu-se não só aos alunos mas também aos encarregados de educação. 

Outros exemplos de atuação específica nesta matéria: 

 Projetos “Nino e Nina” e “Crescer a Brincar”, desenvolvidos no pré-escolar e no 1º ciclo, em parceria 
com a Câmara Municipal; 

 “Programa de Promoção de Competências Sociais”, com a intervenção da Educadora Social; 

 Projeto “Educar a Crescer”, desenvolvido em parceria com a LIPAC; 

 Campanhas da “Trupe da Cidadania” de uma turma CEF; 

 Atividadades do “Clube de Saúde” e do “Liga-te”, no 2º e 3º ciclos; 

 Projeto do “Eco-Escolas”; 

 Promoção do voluntariado em parceria com a YUPI; 

 A criação do “quadro de mérito” para premiar os alunos pelas suas atitudes e comportamentos; 

 Sessões de discussão integradas no projeto do “Parlamento dos Jovens”; 
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 Atividade da “Assembleia de Representantes”, com discussão sobre:  os documentos orientadores da 
autonomia; o papel dos delegados; ponto da situação sobre a organização e funcionamento da escola; 

 Projetos de orientação escolar e profissional, incluindo a atividade do SPO e o projeto “Empresa na 
Escola” em parceria com a “Amândio Carvalho, SA.”. 

 Projetos de empreendedorismo, como as atividades do “Clube do Aluno”, o desenvolvido em parceria 
com o CITEVE, ou o “Junior Achievemente”. 

Também a criação dos Serviços de Tutoria, a cargo de dois grupos distintos de professores, a 
Tutoria Social e a Tutoria Disciplinar, contribuiram para o acompanhamento, tratamento e por vezes 
encaminhamento externo, de situações problemáticas identificadas, em articulação constante com os 
diretores de turma/docentes titulares de turma e com os respetivos pais/encarregados de educação e 
envolvendo as restantes estruturas da escola e da comunidade. 

A DESTACAR: 
Mudar atitudes e comportamentos é mais difícil do que melhorar resultados, mas o clima da 
escola tem mudado acentuadamente e os alunos vão tomando a escola como sua cada vez mais e, 
apesar da sua tenra idade, tendo voz ativa, incluindo com a participação em órgãos de gestão. 

 
Para além da grande percentagem de presenças dos EE nas reuniões periódicas realizadas, a 

comunidade, e em particular os EE, tem apreciado o trabalho desenvolvido e tem marcado forte presença 
nas atividades para que é convidada como: a festa da entrega dos prémios do “Quadro de Honra”; 
comemoração de dias festivos (dia do pai, da mãe, da alimentação, da árvore, ...); festas de “Natal”; 
“Semana Voar Mais Alto”; festa da “Educação Especial”; festas de “Final de Ano”; “Festa de Finalistas”. 

Um dos dados que permite avaliar esta matéria tem por base um inquérito com 37 questões 

aplicado pela equipa do “Observatório”, apreciando o grau de satisfação dos EE em relação à organização 

do Agrupamento e a diferentes serviços prestados. No resumo da análise dos resultados lê-se: 

«... os muitos pontos em análise são considerados na generalidade como perfeitamente implementados no 
Agrupamento (pontos fortes) e que destes, alguns, que abaixo se identificam como pontos fortes (pontos 
fortíssimos), são identificados nessa situação por 100% dos pais/encarregados de educação ou numa percentagem 
próxima dessa. Quanto aos pontos fracos há a referir que face à muito reduzida percentagem em que aparecem (não 
ultrapassando os 10%), não poderiam ser considerados como tal, no entanto, com o objetivo de sempre procurar a 
melhoria do desempenho da organização são aqui referenciados.» 

Aqui desempenham papel essencial as Associações de Pais, com tradição de grande dinamismo e 
que são parceiras essenciais em muitos projetos, de modo particular os que se relacionam com as 
atividades de apoio à família no pré-escolar e no 1º ciclo. 

Esta apropriação e gosto pela escola manifesta-se na disponibilidade dos pais que se mobilizam 
para procurar encontrar soluções para o melhoramento das condições dos diferentes estabelecimentos 
de ensino, desde a criação de recreios, instalação de equipamentos lúdicos, pintura e manutenção de 
salas, criação e tratamento de jardins e hortas pedagógicas, aquisição de materiais e equipamentos. 

 É de ressaltar neste contexto, que as atividades atrás referenciadas e abertas à comunidade são 
também aproveitadas para valorizar o trabalho dos alunos, premiando o seu desempenho em termos 
curriculares e nas atividades não curriculares, em cerimónias de grande impacto. 

Com estas actividades procura-se também chamar a atenção da comunidade para o 
desenvolvimento da formação pessoal, os aspetos culturais, o sentido estético e a importância da arte, 
para além de valores como a solidariedade, o respeito pelo ambiente e a cidadania ativa, transformando a 
escola num polo cultural único no contexto social do território educativo, para além de abrir as suas 
portas à celebração de protocolos para a utilização das suas instalações. 

A DESTACAR: 
A satisfação da comunidade com a abertura da Escola à participação em muitos dos eventos que 
promove e com a sua organização e serviço prestado tem subido exponencialmente. 
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III - PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

A DESTACAR: 
No primeiro ciclo de avaliação (2006) a Escola obteve no parâmetro “Prestação do Serviço 
Educativo” a classificação de “BOM”. 

 

Planeamento e Articulação 

O planeamento da actividade curricular está sob alçada dos diferentes Departamentos, de acordo 
com as orientações do PCE e do CP. Nesta matéria, ao longo dos últimos anos o AEG fez um esforço por se 
estruturar melhor, discutindo e definindo um PCE mais orientador, sem no entanto coartar a capacidade 
de inovação e criatividade do professor, antes pelo contrário desafiando a que assim suceda, 
particularmente em sede de planificação específica de curto prazo, no sentido de tornar o ensino o mais 
personalizado possível, dentro das condicionantes existentes (currículo nacional a cumprir, nº de carga 
horária da disciplina, alunos por turma). 

A competência da articulação horizontal, entre as várias disciplinas, é atribuída ao CT/CD, em sede 
de PCT, surgindo aqui também a articulação das atividades de complemento e enriquecimento curricular 
de forma a serem rentabilizados esforços, tempo e recursos materiais. 

Esta articulação entre os profissionais e as diferentes estruturas tem vindo a melhorar 
significativamente, manifestando-se isso no próprio plano de atividades. 

Tabela 10 – Atividades realizadas (ano letivo 2010/2011) / Promotor  
 

Nº de atividades por promotor direto 
(para um total de 240 contabilizadas) 

Nº de 
atividades 

% 

 

Direção 11 4.58% 

Pré-Escolar 10 4.16% 

1º Ciclo 9 3.75% 

Dep. Ciências Exatas e  Experimentais 19 7.91% 

Dep. Ciências Sociais e Humanas 7 2.91% 

Dep. Expressões 12 5% 

Dep. Línguas 7 2.91% 

Biblioteca 5 2.08% 

Educação Social 2 0.83% 

Serviço de Psicologia e Orientação 7 2.91% 

Clubes 34 14.16% 

Associações de Pais 1 0.41% 

Articuladas 116 48.33% 

 
A articulação vertical entre ciclos também tem vindo a ser aprofundada, nomeadamente através 

da realização de sínteses das caraterísticas das turmas e do ponto da situação das aprendizagens, feita no 
final do ano e explorada em reunião entre os docentes anteriores e os que vão trabalhar com a turma no 
ano seguinte. Esta articulção é ainda concretizada ao longo do ano em situações particulares como na 
utilização das novas tecnologias, com a colaboração entre professores do 2º/3º ciclo e o do 1º ciclo, o 
mesmo sucedendo com a articulação a nível do “Plano de Ação da Matemática” ou ainda a nível dos 
primeiros anos do 1º ciclo, com a colaboração de uma educadora de infância, para colmatar lacunas nas 
competências básicas dos alunos. 

A gestão do currículo, para além de procurar respeitar as caraterísticas do público alvo, procura 
também valorizar os aspetos culturais da comunidade envolvente e concelhios, ficando isso 
inclusivamente expresso nas orientações do CG para a concretização do PAA. A própria Direção procura 
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dar exemplo nessa matéria e organizou o “1º Roteiro Cultural”, direcionado ao pessoal docente e não 
docente e dedicado à exploração do património local. 

A anterior opção pela existência de uma componente local do currículo e agora (nova organização 
curricular nacional) pela atribuição de uma das horas opcionais do segundo ciclo para uma área básica da 
aprendizagem onde se manifestam dificuldades significativas neste contexto sócio-cultural (competências 
de leitura e escrita), evidencia a capacidade de organização e resposta da Escola neste domínio. 

 É de registar que também a nível das áreas curriculares não disciplinares o AEG tinha preparado um 
trabalho de articulação vertical para inserir no PCE, tendo sido gorados os seus objetivos com a 
recente revisão curricular e vai implicar em breve novo trabalho de reintegração no currículo de 
aspetos considerados determinantes no PE.  

A DESTACAR: 
A articulação curricular e extracurricular, vertical e horizontal, é assegurada a diferentes 
níveis: Macro – CP ; Meso – Departamentos; Micro – CT/CD. 
Implica a articulação dos profissionais e das próprias estruturas de orientação e coordenação. 

 

Práticas de Ensino 

Esta planificação e articulação concretiza-se de muitas formas, para além dos exemplos já 
referidos, sendo ainda de destacar: 

 A aposta na atividade do Plano de Ação da Matemática, quer a nível das assessorias no 9º ano, onde o 
professor titular foi assessorado num bloco de 90’ por colega do grupo disciplinar, quer no apoio na 
“Sala Mais”, quer no apoio no 1º ciclo (4º ano); 

 A Componente Local do Currículo, sob a forma de “Competências de Leitura e Escrita”, que a nível do 
2º e 3º ciclo permite colmatar lacunas que num meio tão culturalmente desfavorecido e com muitas 
dificuldades sócio-económicas, são significativas; 

 O Plano Nacional de Leitura e da Biblioteca Escolar, em articulação com os Departamentos, 
promovendo o gosto pela leitura; 

 Os projetos das “Famílias Leitoras” e do “Literattus” (em parceria com a Câmara) e desenvolvidos 
respetivamente no pré-escolar e no 1º ciclo, desenvolvendo o gosto pela leitura e pela escrita criativa; 

 A utilização do crédito global de forma a garantir que estas duas disciplinas basilares (Matemática e 
Língua Portuguesa) dispõem de apoio pedagógico acrescido em todas as turmas, e que o estudo 
acompanhado tenha sido conduzido por par pedagógico de um professor de Língua Portuguesa e 
outro de Matemática; 

 A aposta na identificação de dificuldades de aprendizagem o mais precocemente possível (desde o 
pré-escolar e em particular nos primeiros anos do 1º ciclo) e investir na recuperação rápida dessas 
dificuldades com o trabalho dos professores de apoio educativo e de uma educadora de infância sem 
componente letiva; 

 Funcionamento de vários ateliers para desenvolvimento de competências alternativas dos alunos com 
NEE (natação, educação física, expressões, música e TIC); 

 A implementação dos Planos Individuais de Transição para alunos NEE do 3º ciclo; 

 A criação, pela Educadora Social, de um conjunto de orientações no âmbito das competências de 
estudo, disponibilizada na sala mais e no blog da biblioteca, no sentido de ajudar os alunos a 
organizar o seu trabalho de casa; 

 O funcionamento da “Sala Mais”, com a cobertura total da mancha horária da escola, disponibilizando 
aos alunos um serviço de apoio ao estudo e de ocupação sadia dos tempos livres; 

 A aposta no empoderamento dos pais através de formação dedicada ao desenvolvimento de 
competências de acompanhamento e apoio aos filhos, como no caso do “Projeto da Escola de Pais”; 

 A valorização do “quadro de honra”, premiando publicamente os alunos com resultados de 
excelência; 
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 A dinamização de espetáculos com a participação e por vezes coordenação dos alunos, sempre que 
possível em articulação direta com o currículo, quer no âmbito da extinta “Área de Projeto”, quer na 
componente local do currículo, ou em atividades extracurriculares, atingindo alguns deles elevados 
níveis de “performance”; 

 Desenvolvimento de projetos que incentivem os alunos à criatividade e à aplicação da ciência, como 
no Clube de Ciência e na participação no Projeto “Prémio Ilídio Pinho”. 

Também no PAA se consegue apreciar o elevado grau de dinâmica da comunidade educativa, pelo 
número e variedade de atividades implementadas, bem como pelo público-alvo das mesmas. 

Tabela 11 – Atividades realizadas (ano letivo 2010/2011) / Tipo  
 

Nº de atividades por tipo de atividade 
(para um total de 240 contabilizadas) 

Nº de 
atividades 

% 

 

A – Formação / Sessão de Esclarecimento  57 23.75% 

B – Visita de Estudo / Saída 46 19.16% 

C – Comemoração / Festa 37 15.41% 

D – Atelier / Oficina 7 2.91% 

E – Concurso / Campeonato 21 8.75% 

F – Exposição 4 1.66% 

G – Atividade na sala de aula 9 3.75% 

H – Participação em espetáculo 10 4.16% 

I – Encontro com escritores / Atividades de leitura 
e escrita 

10 4.16% 

J – Outras 39 16.25% 

 

Tabela 11 – Atividades realizadas (ano letivo 2010/2011) / destinatário  
 

Nº de atividades por destinatário 
(para um total de 240 contabilizadas) 

Nº de 
atividades 

% 

 

Pré –Escolar 22 9.16% 

Pré Escolar e 1º ciclo 14 5.83% 

1º ciclo 14 5.83% 

2º ciclo 20 8.33% 

3º ciclo 55 22.91% 

2º e 3º ciclo 26 10.83% 

1º 2º e 3º ciclos 19 7.91% 

Todos 2 0.83% 

Docentes - PD 6 2.50% 

Não Docentes - PND 3 1.25% 

PD e PND 4 1.66% 

Pais e EE 5 2.08% 

Pais e Alunos 3 1.25% 

Comunidade Educativa 33 13.75% 

Comunidade Envolvente 14 5.83% 

 
A DESTACAR: 
A qualidade das práticas de ensino manifesta-se numa grande dinâmica da escola e forte 
envolvência dos diferentes atores do processo educativo, para além da evolução dos resultados 
contextualizados. 

 

Monitorização e Avaliação das Aprendizagens 

Cabe ao CP o acompanhamento global desta dinâmica e articulação, emitindo orientações, em 
particular sempre que seja identificada alguma irregularidade, cabendo aos Departamentos e aos CT. 

A monitorização da avaliação e dos seus resultados, considerada da maior importância e já atrás 
referenciada com mais pormenor, cabe também ao CP, que assim verifica da mais-valia da sua 
implementação, determinando a sua continuidade ou a procura de outras soluções (ver aspetos 
relacionados com autoavaliação mais adiante). 



 

 
 

16 

Do trabalho de investigação e articulação feito por este órgão e pela Direção, no âmbito da 
revisão do PCE, resultaram as linhas orientadoras para a implementação do processo de avaliação 
incluídas neste documento, sendo aqui de destacar, entre outras: 

 Modalidades de avaliação; 

 Instrumentos de avaliação; 

 Critérios da avaliação; 

 Funcionamento do CT. 

A DESTACAR: 
Ao CP cabe o acompanhamento e avaliação das medidas implementadas (ver outras notas sobre 
autoavaliação adiante), emitindo orientações, em particular sempre que seja identificada alguma 
irregularidade, para além do trabalho já desenvolvido e vertido no PCE 
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IV - LIDERANÇA E GESTÃO 

A DESTACAR: 
No primeiro ciclo de avaliação (2006) a Escola obteve no parâmetro “Organização e gestão 
escolar” a classificação de “MUITO BOM”, no parâmetro “Liderança” a classificação de “MUITO 
BOM” e no parâmetro “Capacidade de auto-regulação e progresso do agrupamento” a classificação 
de “BOM” 

 

Liderança 

A eleição do novo Diretor, validando o plano de intervenção apresentado e o trabalho de revisão 
dos documentos orientadores da autonomia desenvolvido ao longo do último ano e cuja redação final 
está para aprovação no CG, foram ótimas oportunidades para envolver toda a escola em torno de novos 
pontos de vista, expressos nesses documentos e apresentados sistematicamente nas reuniões de início de 
ano com os diferentes elementos da comunidade, procurando envolver todos os atores em torno dos 
mesmo princípios: 

 A VISÃO da organização, que quer UM BRILHO NO OLHAR da cada elemento da comunidade 
educativa, sinal do bem estar e da realização pessoal, que implica UMA ESCOLA PARTICIPADA, onde a 
voz de cada um é reconhecida e valorizada em torno de UMA ORGANIZAÇÃO APRENDENTE, capaz de 
se olhar ao espelho e melhorar o seu desempenho; 

 A MISSÃO do AEG: Proporcionar uma formação integral de excelência – saber Ser; saber Saber; saber 
Fazer, com a preocupação transversal da “formação integral do aluno”, nas vertentes do SER 
(desenvolvimento de uma personalidade equilibrada, que lhe permita a participação serena e ativa na 
sociedade), do SABER (aquisição de conhecimentos gerais e sociais que lhe permitam a compreensão 
e a análise crítica do que o rodeia) e do FAZER (desenvolvimento de competências que lhe permitam 
enfrentar com segurança o prosseguimento da sua formação ao longo da vida e a interação com o 
mundo que o rodeia); 

 A máxima “VOAR MAIS ALTO”, adotada como fator indutor da melhoria constante da qualidade do 
serviço prestado em todas as áreas e em todo o Agrupamento; 

 O Logotipo, a Bandeira e o Hino (estes últimos criados a partir de concurso aberto à comunidade), que 
transmitem ideias da política educativa do AEG e da sua organização e dinâmica; 

 Os princípios estruturantes do RI e logo da ação dos elementos da comunidade educativa. 

Para a afirmação e concretização destes princípios a Direção implementa processos participativos, 
estimulando a apresentação de novas ideias de forma responsável, e onde as suas próprias propostas, 
que são claras (apresentando os objetivos a atingir), provocadoras (no sentido de levar os colaboradores a 
se superarem cada vez mais) e inovadoras (procurando dar exemplo de boas práticas), procurando 
antecipar os problemas e as respetivas soluções e resultando de uma avaliação constante da organização 
escolar e dos seus serviços, criam, em articulação com todas as outras estruturas do AEG, um clima 
relacional e de trabalho profícuo, baseado na participação, na responsabilização e na consecução de uma 
verdadeira e autêntica comunicação organizacional. 

São exemplos destas práticas: 

 Promover a programação anual das reuniões (calendário e agenda), em articulação com o Conselho 
Pedagógico; 

 Dar orientações para o decorrer uniformizado das reuniões (Departamento, DT, Conselhos de turma), 
em articulação com os correspondentes coordenadores; 

 Realização, no início do ano, de reuniões da Direção com os diferentes colaboradores do 
Agrupamento para a todos envolver na concretização dos principais objetivos de cada ano; 
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 Realização, no início do ano, de reuniões da Direção com os alunos que iniciaram o 2º ciclo e com os 
alunos do curso CEF, para sensibilizar e preparar para as principais diferenças a encontrar; 

 Realização, no início do ano, de reuniões da Direção com os pais dos alunos do pré-escolar, dos que 
iniciaram o 1º ciclo, dos que iniciaram o 2º ciclo e do curso CEF, para sensibilizar e preparar para as 
principais diferenças a encontrar; 

 Realização de reuniões com a “Assembleia de Representantes” dos alunos, para os sensibilizar para 
determinados projetos e/ou para ouvir as suas propostas e observações; 

 Reformular a apresentação do PAA, de modo não só a visualizar a evolução das atividades ao longo do 
tempo, mas também o nível de envolvimento dos promotores e uma apreciação mais eficiente do 
Plano; 

 A utilização de diferentes meios de comunicação interna e externa para apresentar as linhas 
orientadoras do funcionamento do AEG.  

A DESTACAR: 
Estão definidas as linhas orientadoras da organização e funcionamento do AEG, assumidas pela 
comunidade, na sequência de um processo de construção que decorreu ao longo do ano letivo 
anterior, coordenado pelo CP em articulação com a Direção e que culminou com a sua discussão 
pública. 
O AEG quer ser uma organização onde a realização pessoal do seus elementos é uma preocupação, 
em que a voz de cada um é valorizada e que é capaz de se autoavaliar para melhorar o seu 
desempenho, no sentido de proporcionar uma formação integral de excelência – saber Ser; saber 
Saber; saber Fazer, aos sus alunos. 

 

Gestão 

A Direção pauta-se então pelos princípios da ação colaborativa, da reflexividade e da 
inclusividade, assumindo no entanto uma postura determinada, de responsabilidade, de cidadania ativa, 
de inovação, de proatividade e de empreendedorismo. Nessa perspetiva são de destacar os seguintes 
aspetos da atuação da Direção: 

 Prestação de contas ao CG, de forma clara, sobre a dinâmica e a organização do AEG e sobre a sua 
gestão orçamental; 

 Gestão dos recursos económicos dando cumprimento às prioridades estabelecidas pelo Conselho 
Geral, nomeadamente para desenvolvimento das atividades letivas e de seguida das atividades de 
complemento e enriquecimento curricular; 

 Gestão adequada das verbas da Ação Social Escolar; 

 Reuniões de articulação com Associações de Pais e com Juntas de Freguesia, entre outros aspetos 
para implementação da componente de apoio à família do pré escolar e do 1º ciclo; 

 Estabelecimento de muitas outras parcerias para a concretização do Projeto Educativo. 

Tabela 12 – Principais parceiros do AEG  
 

 ACIP 

 ADRAVE 

 Amândio Carvalho, SA. 

 ASGON 

 Associação de Bombeiros Voluntários de Famalicão 

 Associação de Bombeiros Voluntários Famalicenses 

 Associação de Bombeiros Voluntários de Viatodos 

 Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de Famalicão 

 Associação de Pais de Cavalões 

 Associação de Pais de Gondifelos 

 Associação de Pais de Outiz 

 AUSÓNIA  - Equipa Técnica 

 Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

 Centro de Formação de Associação de Escolas de Vila Nova de 
Famalicão 

 CEVE  

 Cidade Hoje – Jornal 

 Direção Regional de Educação do Norte 

 Equipa de Saúde Escolar da Delegação de Saúde de Vila Nova de 
Famalicão 

 Guarda Nacional Republicana (VNF) 

 Fontenova - Livraria e Papelaria 

 Junta de Freguesia de Cavalões 

 Junta de Freguesia de Gondifelos 

 Junta de Freguesia de Outiz 

 Liga Portuguesa Contra o Câncro 

 Liga Portuguesa de Profilaxia Social 

 LIPAC 

 Ministério da Educação - DGIDC 

 Orange Paper - Livraria e Papelaria 

 Pároco de Cavalões 

 Pároco de Gondifelos 

 Pároco de Outiz 

 Rancho Folclórico de Gondifelos 
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 CITEVE 

 CPCJ 

 Comissão Social Inter Freguesias 

 Conferência Vicentina de Gondifelos 

 Universidade Lusíada – Observatório 

 Universidade do Porto – FPCEUP 

 YUPI 

 
A título de exemplo referem-se também alguns aspetos resultantes de intervenções realizadas: 

Na área das instalações e equipamentos: 

 Ações de manutenção para melhoria das condições de trabalho, inclusivé a nível da resolução / 
minimização de problemas infra-estruturais sérios; 

 Gestão e reformulação de espaços para melhor servir a comunidade: “Sala Mais”, “Sala de Aula 
Desenvolvimental”, “kitchnet” para o CEF “Empregado de Mesa”, sala de trabalho de professores / 
sala de reuniões, sala de atendimento personalizado dos encarregados de educação; 

 Melhoria das condições logísticas com aquisição ou renovação de equipamentos básicos quer para o 
trabalho docente ou não docente, quer para as condições de bem estar da comunidade escolar; 

 Melhoria das condições pedagógicas, com reforço de wardware e software informáticos, 
equipamentos e materiais específicos dos cursos de educação formação e do fundo documental da 
biblioteca / centro de recursos. 

Na área da gestão dos recursos humanos / serviços: 

 Gestão do nº de auxiliares garantindo a colocação de um funcionário por escola do 1º ciclo, dois 
auxiliares para acompanhamento dos alunos NEE e dois auxiliares por corredor de serviço; 

 Garantir a continuidade do serviço de receção através dos CEI (contratos de emprego inserção); 

 Activar o serviço de bar na sala de professores; 

 Garantir a continuidade da educadora social para apoio na resolução de problemas de integração dos 
alunos e apoio na Sala Mais; 

 Garantir a passagem periódica (mensal) da psicóloga nos diferentes estabelecimentos de ensino do 
Agrupamento; 

 Garantir a continuidade dos professores da escola não pertencentes ao quadro, através da 
contratação de escola, se for esse o interesse da escola; 

 Gestão do crédito horário de modo a reforçar os serviços de tutoria disciplinar e de tutoria social; 

 Implementação de parcerias para a deteção de eventuais entraves à aprendizagem (rastreio de 
terapia da fala e rastreio visual gratuitos); 

 Reforço da utilização de ferramentas on-line para facilitar a circulação de informação e a troca de 
experiências e materiais; 

 Implementação do programa de “Sumários Eletrónicos”; 

 Normalização e disponibilização de modelos de documentos oficiais; 

 A implementação de um plano de formação docente e não docente, de acordo com os recursos do 
Agrupamento e o seu Projeto Educativo. 

Na componente pedagógica: 

 A implementação de nova oferta de serviços e/ou sua generalização na componente de apoio à 
família, no pré-escolar, nomeadamente: dança e natação em parceria com as juntas de freguesia e as 
associações de pais; 

 Funcionamento de vários ateliers para desenvolvimento de competências dos alunos com 
necessidades educativas especiais (natação, educação física, expressões, música e TIC); 

 Implementação de PIT (programas individuais de transição) para alunos NEE do 3º ciclo com 
currículos específicos individuais ,em parceria com a Câmara Municipal e com a ACIP; 

 Implementação do “Ensino da Música” nas “Atividades de Enriquecimento Curricular” (AEC) do 1º 
ciclo; 

 A implementação de vários projetos em parceria com a Câmara Municipal; 
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 Funcionamento das AEC do 1º ciclo, com prioridade na definição dos seus horários para a 
componente letiva. 

Também a componente pedagógica obedece a critérios rigorosos de gestão, definidos pelo CP e 
vertidos no PCE ou mesmo no RI, destacando-se aqui as orientações ali registadas para: 

 Constituição de turmas; 

 Construção de horários; 

 Distribuição do serviço letivo; 

 Estrutura a adotar nos PCT; 

 Atividades de complemento e enriquecimento curricular; 

 Atividades de animação e de apoio à família no âmbito da educação pré-escolar; 

 Atividades de enriquecimento curricular do 1º ciclo; 

 Orientação escolar / profissional. 

A fim de assegurar a difusão adequada destas e outras orientações e informações, estão criados 
vários documentos informativos (Boletim Informativo do CP – para docentes e pessoal não docente, o 
Despacho – orientações para DT, Informando os Pais – para EE) e está a ser implementada a utilização da 
plataforma moodle reduzindo-se a circulação de papel. 

No entanto e sempre que possível é privilegiado o contacto pessoal e daí praticar-se uma política 
de atendimento de “porta aberta” e ter sido também instituída a atividade “Dias da Direção no 
Território”, que desloca os serviços da Direção a cada estabelecimento do Agrupamento. 

Como contacto com o exterior explora-se ao máximo as potencialidades da página de internet e 
do “AEGondifelos-Notícias”, o nosso jornal escolar. Complementando esta divulgação sempre atualizada 
da atividade do Agrupamento, surgem as notícias de eventos de particular relevância, nos jornais locais, 
onde, através de uma parceria com o Cidade Hoje – Jornal, é publicada periodicamente uma página 
editada pela própria escola. 

Neste domínio é ainda de ressaltar a capacidade de organização e inovação do AEG, 
implementando ações que congregam o interesse dos restantes agrupamentos de escolas do concelho e 
mesmo de entidades de dimensão nacional, como foi o caso do seminário “Autonomia da Escola e a 
Qualidade do seu Papel na Comunidade”, ou dos projetos da “Escola de Pais” e da “Escola de Pais 
Especiais”.  

A DESTACAR: 
A Direção pauta-se pelos princípios da ação colaborativa, da reflexividade e da inclusividade, 
assumindo no entanto uma postura determinada, de responsabilidade, de cidadania ativa, de 
inovação, de proactividade e de empreendedorismo, tendo presente a necessidade da gestão 
cuidada e rigorosa e o dever de prestação de contas. 

 

Autoavaliação e Melhoria 

É de notar que todas as ações atrás referenciadas resultam de uma apreciação do estado da 
situação, formal ou informal, recolhido pessoalmente pela Direção ou pelos diferentes serviços/estruturas 
do Agrupamento, recaindo sobre o “Observatório”, comissão do CG responsável pela autoavaliação, a 
competência de orientar a produção de informação e a reunião e organização de dados, de modo a dar-
lhe intencionalidade. 

Já neste documento se referiu um inquérito aplicado por iniciativa desta mesma estrutura, sendo 
de notar que, quer nestas situações quer noutras decorrentes de recolha mais informal de dados, se 
procura implementar o mais rápido possível uma resposta cabal aos problemas identificados. 
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Assim, tudo é devidamente ponderado e encaminhado para as estruturas competentes, de forma 
a que se reflita sobre as situações, se capitalizem as boas práticas e se estabeleçam estratégias de 
melhoria para os pontos fracos identificados. 

Sempre preocupados com a melhoria deste serviço, o Agrupamento está agora a entrar numa 
nova fase de reflexão e acompanhamento das suas práticas educativas, com a criação de equipas de 
auditoria interna, a iniciar a sua função no âmbito de um projeto de “Gestão da Qualidade dos Processo 
Educativos”, sob a orientação de uma empresa (“EduQ”), com quem foi estabelecido um contrato no 
sentido de preparar o Agrupamento para a certificação da qualidade dos processos educativos 
implementados. 

No âmbito deste projeto é importante destacar aqui também o serviço de assessoria e de 
formação, dirigido a pais docentes e não docentes, no domínio da “vinculação educativa”, por forma a 
valorizar o papel dos educadores. 

É ainda de ressaltar os resultados do inquérito de autoavaliação, com 72 questões distribuídas 
pelas áreas de “política de qualidade na escola”, “sistema de gestão da qualidade na escola”, “gestão de 
recursos na escola”, realização do serviço educativo na escola” e “medição, análise e melhoria na escola”, 
aplicado ao universo do pessoal docente, para análise da situação do Agrupamento face à gestão da 
qualidade dos processos educativos, e de cujo relatório preliminar (introdução) se extrai que: 

«Deixamos, desde logo a conclusão de que o significado construído das abordagens de melhoria no funcionamento 
das diferentes dimensões dos processos educativos deste Agrupamento de Escolas é caracterizado por 
funcionamento em ESTÁDIOS DE ABORDAGEM ESTÁVEL, com um método ou abordagem de melhoria estabelecidos 
para os processos educativos. A única dimensão que se distingue significativamente é a da medição, análise e 
melhoria na escola caracterizada por um funcionamento em ESTÁDIOS DE ABORDAGEM REATIVA, com um método 
ou abordagem de melhoria baseado no problema para os processos educativos. 
A etapa seguinte deste processo passa pelo despoletar de mecanismos de auditoria interna dos processos 
educativos, verificando as suas conformidades com a norma ISO 9001:2008.» 

Outra prática que manifesta a preocupação do Agrupamento com a melhoria contínua do serviço 
prestado é a adesão ao programa do município “Observatório da Melhoria e da Eficácia da Escola”, 
coordenado pela Universidade Lusíada, discutindo e partilhando a construção de planos de melhoria com 
especialistas desta universidade e com os outros agrupamentos de escolas do concelho. 

O estabelecimento de metas a curto médio e longo prazo, no âmbito do “Programa Educação 
2015”, é uma outra forma de a escola assumir compromissos com a sua comunidade e com a 
administração, no sentido da melhoria contínua no seu trabalho educativo. 

Tabela 13 –Metas do AEG no Programa “Educação 2015” 
 

RESULTADOS DE PROVAS 
2009/2010 Metas para a Unidade Orgânica Meta 

Nacional 
2015 Nacional Concelhio UO 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 

Língua Portuguesa - 4º Ano 91.0 % 93.6 % 84,4% 86 % 88 % 90 % 92 % 94 % 95.0 % 

Matemática - 4º Ano 88.0 % 92.1 % 78,1% 80 % 83 % 86 % 89 % 92 % 92.0 % 

Língua Portuguesa - 6º Ano 88.0 % 91.0 % 88,9% 89 % 90 % 91 % 92 % 93 % 92.0 % 

Matemática - 6º Ano 76.0 % 82.0 % 86,9% 86 % 86 % 86 % 86 % 86 % 80.0 % 

Língua Portuguesa - 9º Ano 71.0 % 70.9 % 67,9% 69 % 70 % 72 % 74 % 75 % 75.0 % 

Matemática - 9º Ano 51.0 % 59.6 % 69,6% 68 % 67 % 66 % 65 % 64 % 55.0 % 

  

TAXAS DE REPETÊNCIA 
2009/2010 Metas para a Unidade Orgânica Meta 

Nacional 
2015 Nacional Concelhio UO 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 

1º ano 0.0 % 0.1 % 0,0% 0 % 0 % 0 % 0 % 0 %   

2º ano 7.6 % 5.6 % 1,5% 4 % 2 % 2 % 2 % 2 %   

3º ano 3.3 % 1.1 % 1,5% 3 % 3 % 2 % 2 % 2 %   

4º ano 4.2 % 3.1 % 1,5% 1.5 % 3 % 3 % 1.5 % 1.5 %   

1º Ciclo 4.1 % 2.5 % 1.2 %           2.0 % 
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5º ano 7.6 % 5.6 % 1,4% 1.5 % 1.5 % 1.5 % 1.5 % 1.5 %   

6º ano 8.6 % 4.5 % 1,5% 1.5 % 1.5 % 1.5 % 1.5 % 1.5 %   

2º Ciclo 8.1 % 5.0 % 1.5 %           5.0 % 

7º ano 16.7 % 12.3 % 8,2% 10 % 8 % 8 % 8 % 8 %   

8º ano 11.0 % 6.0 % 6,9% 6 % 8 % 6 % 6 % 6 %   

9º ano 12.7 % 10.9 % 8,1% 8 % 8 % 8 % 8 % 8 %   

3º Ciclo 13.6 % 9.9 % 7.8 %           10.0 % 

  

TAXAS DE DESISTÊNCIA 
2009/2010 Metas para a Unidade Orgânica Meta 

Nacional 
2015 Nacional Concelhio UO 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 

aos 14 anos 1.8 % 3.4 % 0% 0 % 0 % 0 % 0 % 0 % < 1.0 % 

aos 15 anos 9.3 % 5.2 % 0% 0 % 0 % 0 % 0 % 0 % < 2.0 % 

aos 16 anos 13.1 % 9.0 % 0% 0 % 0 % 0 % 0 % 0 % < 4.0 % 

 
A concluir esta análise apresentam-se as boas práticas e as áreas de melhoria identificadas no relatório de 
autoavaliação, face à concretização das metas do PE anterior, bem como daquelas estabelecidas no 
Contrato de Autonomia, e que forma mais um ponto de partida para a construção do novo PE, que se 
constitui, ele mesmo, como um Plano de Melhoria holístico do AEG no triénio que se inicia. 

Tabela 14 – resumo dos resultados da autoavaliação do desempenho do AEG face ao seu PE anterior e face ao Contrato de Autonomia 
 

OBJETIVO DO PE / CA BOAS PRÁTICAS ÁREAS DE MELHORIA 

Apreciação geral 
 Definição do PAA em função do PE e do CA; 

 Forte dinâmica e articulação dos diferentes 
promotores 

 Melhor distinção, em sede de relatório do 
PAA, do nº de atividades que respondem a 
cada um dos objecivos do PE e do CA; 

Proporcionar aos alunos um percurso 
escolar contínuo, de forma a potenciar 
o seu sucesso no prosseguimento de 
estudos ou na inserção na vida ativa / 
Criar condições que assegurem a 
consolidação da ausência de abandono 
escolar. 

 Abandono escolar inexistente 

 Diversificação da oferta formativa 

 Escola de Pais Especiais 

 Projetos preventivos como a “Sala Mais” 

 Aumentar as expetativas dos pais em 
relação à mais valia da formação escolar 

Proporcionar aos alunos um percurso 
escolar contínuo com índices de 
sucesso, superando os resultados desta 
escola relativamente aos resultados 
nacionais, nas disciplinas de Português e 
Matemática. / Aumentar a taxa global 
de sucesso em 5%, relativamente aos 
resultados obtidos nas Provas de 
Aferição e Exames Nacionais. 

 Ação do PAM e PNL 

 Ação da biblioteca escolar 

 Reforço do crédito horário 

 Contratação da educadora social 

 Serviço de apoio na “Sala Mais” 

 Monitorização fina dos resultados 

 Alargar projetos como “Famílias Leitoras” e 
“Literattus” 

 Continuar a apostar na deteção precoce de 
dificuldades e no apoio no 1º ciclo 

 Continuar a apostar no empoderamento dos 
pais 

 Análisar e adaptar as práticas pedagógicas 
em função dos resultados obtidos 

Promover o desenvolvimento integral 
do aluno, no âmbito da promoção da 
saúde e das competências sociais 

 Planos de ação holísticos 

 Variedade de projetos implementados 

 Intervenção precoce (desde o pré-escolar – 
Projeto “Nino e Nina”) 

 Continuar a apostar em projetos de 
promoção de competências sociais 

 Aprofundar a intervenção dos serviços de 
Tutoria; 

 Monitorizar melhor as situações de falta de 
integração e de indisciplina 

Melhorar a qualidade do serviço 
prestado 

 Clima de segurança 

 Difusão de informação eficiente 

 Disponibilidade de atendimento dos 
professores / DT 

 Abertura e proximidade da Direção em 
relação a qualquer elemento da comunidade 

 Visão comum para a organização 

 Preocupação e experiência de autoavaliação 

 O estabelecimento de metas a curto, médio e 
longo prazo 

 Melhoria progressiva das condições de 
trabalho 

 Melhoria da qualidade do serviço prestado na 
componente de apoio à familia (pré-escolar e 
1º ciclo) 

 Serviço de Educação Especial 

 Planos de trabalho anuais e uniformização de 
procedimentos nas reuniões 

 Aplicar inquéritos de satisfação diretamente 
nos diferentes serviços 

 Resolver problemas de controle de acesso 
na escola P3 

 Avançar com o processo de gestão da 
qualidade dos serviços educativos 

 Libertar o mais possível os professores das 
tarefas burocráticas 

 Melhorar o trabalho em equipa 

 Reforçar os mecanismos de comunicação 
online e a necessária formação para o efeito 

 Rentabilizar a sala de aula desenvolvimental 

 Implementar projetos para o 
desenvolvimento de competências de 
empreendedorismo  

 Identificar situações passíveis de aplicação 
de “Planos de Desenvolvimento” e sua 
implementação 
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 Boletins informativos orientadores 

 Reuniões de articulação e de envolvimento 
dos diferentes elementos da comunidade no 
Projeto Educativo 

 Parcerias com as Juntas de Freguesia 

 Implementar outras parcerias que possam 
contribuir para melhorar as condições de 
trabalho do Agrupamento 

Valorizar a escola junto da comunidade 

 Página de internet 

 Exercício de divulgação de boas práticas 

 Abertura da escola à comunidade 

 Envolvimento das Associações de Pais 

 Aumentar a publicação de notícias nos 
meios de comunicação social sobre os 
eventos mais relevantes da Escola 

 Aprofundar a natureza dos artigos do 
“AEGondifelos-Notícias” 

 Procurar rentabilizar mais os espaços com 
aluguer de instalações 

 
A DESTACAR: 
A Direção pauta-se pelos princípios da ação colaborativa, da reflexividade e da inclusividade, 
assumindo no entanto uma postura determinada, de responsabilidade, de cidadania ativa, de 
inovação, de proactividade e de empreendedorismo, tendo presente a necessidade da gestão 
cuidada e rigorosa e o dever de prestação de contas. 
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NOTAS FINAIS 

Quisemos aqui apresentar um resumo do trabalho desenvolvido no nosso Agrupamento, 
compilando dados de diferentes documentos, reconstruindo um relatório de autoavaliação em função 
dos parâmetros em análise no processo de Avaliação Externa. 

Temos consciência de que fomos bem mais além do que os 30.000 carateres definidos para o 
efeito, mas solicitamos que tenham em atenção que incluimos os exemplos das evidências em cada 
contexto, o que nos pareceu de mais fácil leitura do que estar a remeter para anexos no final do 
documento e que incluímos também uma contextualização sumária, que também nos parece relevante 
para melhor conhecimento do AEG e melhor entendimento de algumas das opções estratégicas tomadas. 

Pensamos ter demonstrado que o Agrupamento de Escolas de Gondifelos vem desenvolvendo um 
trabalho de grande qualidade, integrado no contexto sócio económico e cultural do seu território 
educativo, sendo uma mais valia significativa para a comunidade em em que se insere e sendo 
reconhecido em alguns casos como exemplo de boas práticas a nível concelhio e mesmo nacional. 

A título de conclusão deixamos aqui o resumo da análise swot que enquadrou a preparação do 
Projeto Educativo do AEG, num trabalho que se iniciou no princípio do ano letivo de 2009-2010, 
envolvendo as diferentes estruturas da escolas e que, depois da discussão pública promovida e da sua 
aprovação em sede de Conselho Pedagógico, está para análise e aprovação do Conselho Geral. 

Tabela 14 – resumo da análise SWOT ao AEG no início de 2010-2011 
 

POTENCIALIDADES FRAGILIDADES 
 Partilha da mesma visão para o Agrupamento por parte da 

comunidade educativa; 

 Dinamismo do corpo docente (uma média de atividades superior a 
1 por dia); 

 Experiências de utilização das TIC; 

 Experiência da Escola de Pais Especiais; 

 Experiência de abertura da Escola à comunidade; 

 Protocolos de cooperação com as Juntas de Freguesia e outras 
entidades; 

 Experiências de publicação de notícias em jornais locais; 

 Edição do jornal escolar e da página de internet; 

 Experiência de autoavaliação da organização. 

 Não valorização efetiva da componente de formação 
correspondente às competências do “saber ser” e “saber fazer”; 

 Pouca articulação pedagógica e trabalho de equipa reduzido entre 
as diferentes estruturas educativas; 

 Poucas alternativas para ocupação de tempos livres de forma 
lúdico / cultural saudável; 

 Rede de comunicação / informação deficiente; 

 Interfaces personalizados da escola (Serviços Administrativos e 
Diretores de Turma) a precisar de melhor organização; 

 Fraca participação dos encarregados de educação no apoio e 
acompanhamento do percurso escolar dos seus educandos; 

 Pouca divulgação das boas práticas implementadas. 

OPORTUNIDADES CONSTRANGIMENTOS 
 Contrato de Autonomia; 

 Projeto de intervenção definido; 

 “Grupos de força estáveis “ (professores, pessoal não docente e 
pais/encarregados de educação); 

 Corpo docente jovem e aberto a novas iniciativas; 

 Corpo não docente muito cooperante; 

 Avaliação de desempenho como fator de desenvolvimento 
profissional;  

 Dimensão reduzida do Agrupamento; 

 Baixo número médio de alunos por turma; 

 Disponibilidade de equipamentos informáticos ligados em rede 
com acesso à internet; 

 Reestruturação da mancha horária da EB123 - 2010/2011. 

 Dificuldade dos encarregados de educação no apoio e 
acompanhamento do percurso escolar dos seus educandos;  

 Falta de formação dos professores para rentabilizar a utilização das 
TIC; 

 Currículos extensos; 

 Contexto sócio-económico-cultural do meio envolvente  

 Avaliação de desempenho como fator de perturbação da vida da 
Escola;  

 Baixas expectativas de alunos e encarregados de educação 
relativamente ao percurso escolar; 

 Redução demográfica da população jovem; 

 Possibilidade de mega-agrupamentos. 

 


